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Economia

Política

O consumo nos 
lares brasilei-
ros registrou 

queda de 3,47% em maio na 
comparação com abril. Em 
relação ao mesmo período de 
2021, houve alta de 0,39%. 
No acumulado do ano tem-
-se expansão de 2,02%. Os 
dados foram divulgados em 
São Paulo, pela Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras). A queda da inflação 
em maio refletiu em menor 
variação nos preços da cesta 
de alimentos.

Segundo o vice-presi-
dente institucional da Abras, 
Marcio Milan, a expectativa 
é de que a redução do ICMS 
(Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) 
sobre os combustíveis, que 
impacta o frete, a queda do 
desemprego e os novos recur-
sos que devem ser injetados 
na economia decorrentes da 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição – a chamada PEC dos 
Benefícios - contribuam para 

o consumo nos lares.
“Estamos confiantes na 

sinalização dos analistas de 
mercado para uma inflação 
em menor patamar para o 
próximo mês, o que pode 
diminuir o preço da cesta de 
alimentos”, disse Milan.

Cesta:
Segundo dados da Abras, 

o valor da cesta de 35 pro-
dutos de largo consumo 
(alimentos, bebidas, carnes, 
produtos de limpeza, itens 
de higiene e beleza) sofreu 
reflexo da queda da inflação 
de maio. A variação em maio 
foi de 0,94%, sendo a menor 
alta desde janeiro. Com isso, 
o preço médio da cesta na-
cional passou de R$ 758,72 
em abril para R$ 765,82 em 
maio. Já no acumulado do 
ano houve alta de 9,32% e, 
em 12 meses, a variação foi 
de 17,20%.

As maiores altas de ja-
neiro a maio foram do fei-
jão (28,46%), leite longa 
vida (28,04%), óleo de soja 

(22,57%), farinha de trigo 
(21%), café torrado e moído 
(14,63%), massa sêmola de 
espaguete (12,12%), marga-
rina (8,94%), arroz (2,59%) e 
açúcar (0,61%).

No sentido contrário, apa-
recem os cortes da carne bo-
vina que apresentaram que-
da em maio devido à baixa 
demanda: traseiro (-0,84%) 
e dianteiro (-0,07%). No en-
tanto, no acumulado do ano 
os dois itens tiveram alta de 
4,84% e 4,87%.

No grupo de higiene e be-
leza, os produtos com maior 
variação positiva nos preços 
foram o sabonete (12,64%), 
xampu (6,31%), creme den-
tal (6,24%) e papel higiênico 
(5,26%). Na categoria limpe-
za, as maiores variações fo-
ram puxadas por sabão em pó 
(10,62%), detergente líquido 
para louças (6,24%), desinfe-
tante (4,78%) e água sanitária 
(4,66%).

Flávia Albuquerque/ABR
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Mísseis russos 
atingiram a ci-
dade ucraniana 

de Vinnytsia, em um ataque 
que autoridades ucranianas 
disseram ter deixado pelo 
menos 12 mortos, incluindo 
uma criança pequena, além 
de dezenas de feridos.

O ataque ocorreu um dia 
após avanço nas negociações 
entre Moscou e Kiev para 
desbloquear as exportações 
de grãos ucranianos e deixa 
claro o quanto os dois países 
permanecem longe de qual-
quer tipo de acordo de paz.

“Há feridos e mortos, 
entre eles, uma criança pe-
quena”, escreveu o presi-

dente ucraniano, Volodymyr 
Zelenskiy, no aplicativo de 
mensagens Telegram. “O que 
é isso senão um ato aberto de 
terrorismo?”

O Ministério da Defesa 
russo, que nega atacar civis, 
ainda não comentou o ataque. 
A Rússia, que lançou o que 
chamou de “operação militar 
especial” contra a Ucrânia em 
24 de fevereiro, diz que seu 
objetivo é degradar a infra-
estrutura militar da Ucrânia 
para proteger sua própria se-
gurança.

A cidade de Vinnytsia fica 
a cerca de 200 quilômetros a 
sudoeste da capital ucraniana 
e está longe das principais li-

nhas de frente no leste e sul 
em um conflito que o Ociden-
te e a própria Ucrânia cha-
mam de guerra de agressão 
não provocada.

O ataque russo atingiu o 
estacionamento de um prédio 
de escritórios de nove anda-
res por volta das 10h50 (4h50 
no horário de Brasília), infor-
mou o Serviço de Emergên-
cia do Estado da Ucrânia.

O órgão postou fotos 
mostrando fumaça cinza su-
bindo dos restos retorcidos de 
carros queimados e escom-
bros fumegantes nas proxi-
midades.

               Max Hunder e Pavel Polityuk/Reuters

Rússia ataca Ucrânia um dia após 
avanço em negociações sobre grãos

Comissão que orienta 
governo do Japão discute 
7ª onda da covid-19

A comissão de es-
pecialistas que 
orienta o go-

verno do Japão no combate à 
covid-19 vem discutindo pro-
postas de medidas emergen-
ciais para enfrentar a sétima 
onda de infecções no país.

Seus integrantes debate-
ram medidas para prevenir 
uma sobrecarga do sistema 
de atendimento médico-hos-
pitalar à medida que a propa-
gação da subvariante BA.5 da 
ômicron ocasiona um aumen-
to das internações e dos casos 

graves da enfermidade.
A comissão recomenda 

elevar a quantidade de exa-
mes do coronavírus e o amplo 
oferecimento em farmácias 
de testes de antígenos autori-
zados pelo governo.

Exames:
Além disso, propõe a 

criação de um sistema pelo 
qual as pessoas possam se 
submeter a exames antes de 
viajar à sua localidade de 
origem nas férias do verão 
japonês, em visita a parentes 
idosos.                                 NHK

Joe Biden embarcou 
para sua primeira 
viagem ao Oriente 

Médio como presidente dos 
Estados Unidos, pensando 
tanto nas possíveis vitórias a 
colher quanto nos problemas 
dos quais será obrigado a se 
desviar -o maior deles sendo 
o timing.

Quando o tour por Israel, 
Palestina e Arábia Saudita foi 
anunciado, no começo de ju-
nho, o preço do petróleo es-
tava em alta recorde, e a ida 
a uma região que é grande 
fornecedora global foi vista 
como tentativa de potencial-
mente contornar a questão: 
Biden poderia convencer os 
países a aumentar a produção 
e baixar preços.

“Os recursos energéticos 
[da região] são vitais para 
mitigar os impactos sobre os 
suprimentos globais da guer-
ra da Rússia na Ucrânia. E a 
aproximação via diplomacia 
e cooperação reduz os riscos 
de avanço da violência extre-
mista que ameaça nosso ter-
ritório [dos EUA]”, escreveu 
o presidente em artigo recen-
te no jornal The Washington 
Post.

A cotação do petróleo, 
porém, caiu nas últimas se-
manas: passou da faixa de 
US$ 120 em junho para os 
atuais US$ 95, em meio à 
expectativa de recessão que 
pode atingir inclusive os 
EUA nos próximos meses. 
“Países como Arábia Saudita 

e Emirados Árabes não estão 
motivados a produzir mais 
e trazer preços para baixo; 
estão aproveitando a alta de 
preços”, ponderou ​Saman-
tha Gross, diretora de Segu-
rança Energética do centro 
Brookings, em um debate.

O timing se torna mais 
delicado em um contexto em 
que Biden vive sério desgas-
te de imagem nos EUA, que 
ameaça o Partido Democra-
ta no pleito legislativo de 
novembro. Em maio ele fez 
uma viagem à Ásia da qual já 
voltou sem grandes resulta-
dos práticos na bagagem.

Agora, a visita aos saudi-
tas teve novo custo político 
interno alto. 

Rafael Balago/Folhapress

Biden vai ao Oriente Médio 
e faz jogada de risco em 

meio a crise interna
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O Ministério da 
Economia revi-
sou para baixo 

a expectativa de inflação nes-
te ano, diminuindo de 7,9% 
para 7,2%, e elevou a estima-
tiva do crescimento do PIB 
(Produto Interno Bruto) em 
2022, de 1,5% a 2%.

Para 2023, a estimativa 
de inflação subiu de 3,60% 
para 4,5%, enquanto a pro-
jeção do PIB foi mantida em 
alta de 2,5%.

As projeções divulgadas 
estão no Boletim Macrofis-
cal, atualizado bimestral-
mente pela SPE (Secretaria 
de Política Econômica). Os 
dados anteriores haviam sido 
anunciados pela pasta em 
maio e, como servem de refe-
rência para ajustar a execução 
orçamentária, são revisados 
periodicamente.

A taxa prevista de 7,2% 
para o IPCA (Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo) supera a meta a ser 
perseguida pelo BC. O valor 
fixado pelo CMN (Conselho 
Monetário Nacional) para 
este 2022 é de 3,5% -com 1,5 
ponto percentual de tolerân-
cia para mais ou para menos.

O BC até mesmo já ad-
mite o estouro da meta de 
inflação pelo segundo ano 
consecutivo. Quando a proje-
ção se confirmar, o presidente 
da autarquia, Roberto Cam-
pos Neto, deverá escrever 
uma nova carta ao ministro 
da Economia explicando as 
razões para o descumprimen-
to do objetivo. A inflação fe-
chou 2021 em 10,06%.

A estimativa do Ministé-
rio da Economia para o INPC 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor) caiu de 8,1% 
para 7,41%. Esse índice é 
usado na correção do piso na-
cional do salário mínimo e de 

outros benefícios sociais.
Já a projeção da pasta 

para o IGP-DI (Índice Geral 
de Preços - Disponibilidade 
Interna) saltou de 11,40% 
para 11,51%. Esse índice tem 
uma abrangência maior para 
medir a alta dos preços, pois 
engloba também o setor ata-
cadista e a construção civil.

A nova projeção do PIB, 
adiantada, reflete uma melho-
ra na perspectiva para a ati-
vidade econômica em 2022 
diante de números positivos 
observados na produção in-
dustrial, na retomada do setor 
de serviços e na recuperação 
do mercado de trabalho.

Com o crescimento da 
atividade nos últimos meses, 
o mercado também mostra 
otimismo com o desempenho 
do PIB para este ano e, assim 
como o governo, vem revi-
sando para cima suas estima-
tivas.               Nathalia Garcia/Folhapress

Os mais pobres, 
cujo voto o presi-
dente Jair Bolso-

naro (PL) tenta conquistar na 
busca pelo segundo mandato, 
podem demorar mais tempo 
para sentir uma melhora de 
vida com os pacotes de bene-
fícios lançados pelo governo 
às vésperas da eleição.

A PEC (proposta de 
emenda à Constituição) que 
cria e amplia uma série de 
benefícios sociais ou progra-
mas a menos de três meses 
do pleito foi aprovada pelo 
Congresso e vai para promul-
gação.

Entre as principais medi-
das, está a ampliação do Au-
xílio Brasil, de R$ 400 para 
R$ 600, até o fim do ano e ze-
rar a fila de espera do progra-

ma. Ampliar o Auxílio Gás 
para R$ 120 e criar outro, de 
R$ 1.000, para caminhonei-
ros, também fazem parte do 
texto.

O governo também se 
mobilizou para cortar os im-
postos sobre combustíveis e 
tentar segurar a inflação. Em 
junho, a Câmara concluiu a 
votação do projeto que li-
mita as alíquotas do ICMS 
(imposto estadual) incidente 
sobre combustíveis, energia, 
transportes e comunicações.

Na avaliação de econo-
mistas ouvidos pela reporta-
gem, porém, é preciso rela-
tivizar os efeitos do pacote 
pré-eleitoral de Bolsonaro, e 
não há garantia de que ele au-
mente o bem-estar, sobretudo 
dos mais pobres, até outubro.

A curto prazo, a inflação 
vai cair, com o corte que já 
havia ocorrido nas bandeiras 
de energia e agora, na gasoli-
na, diz o especialista da FGV 
André Braz. “Isso vai fazer 
com que a inflação de julho 
tenha uma queda e também 
nos obriga a revisar a pre-
visão para o ano -saindo da 
casa dos 9% para a dos 8%”, 
afirma.

“Energia e gasolina che-
gam a pesar 10% no IPCA [a 
inflação oficial]. Se o governo 
corta fortemente os impostos, 
a inflação cai.” Ele lembra, 
no entanto, que a gasolina é 
um bem de luxo, cuja redu-
ção será sentida, sobretudo, 
pelas classes média e alta.

Douglas Gavras/Folhapress

Classe média sentirá 
medidas do governo 

antes dos pobres

A atividade eco-
nômica brasi-
leira apresen-

tou uma queda de 0,11% em 
maio, na comparação com 
abril, de acordo com dados 
divulgados, em Brasília, pelo 
Banco Central (BC). Este é 
o segundo mês seguido de 
queda no Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central 
(IBC-BR), indicador consi-
derado como uma prévia do 
Produto Interno Bruto (PIB).

Em abril, o IBC-BR já 
havia apresentado recuo de 
0,44% na comparação com 
março, quando houve alta 
de 1,09%. No acumulado 
do ano, o IBC-Br ficou em 
2,08%. Em 12 meses, ele 
acumula alta de 2,66%.

Os dados são dessazona-
lizados, ou seja, desconside-
ram diferenças de feriados 
e de oscilações da atividade 
econômica, típicas de deter-
minadas épocas do ano.

Juros:
O IBC-BR é uma forma 

de avaliar a evolução da ati-
vidade econômica brasileira e 
ajuda o BC a tomar decisões 
sobre a taxa básica de juros, a 
Selic, definida atualmente em 
13,25% ao ano.

O indicador incorpora 
informações sobre o nível de 
atividade dos três setores da 
economia: a indústria, o co-
mércio e os serviços e a agro-
pecuária, além do volume de 
impostos.

Luciano Nascimento/ABR

Atividade econômica cai 
0,11% em maio, revela 
o Banco Central

Governo vê PIB maior e inflação 
menor em 2022
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No almoço com 
pa r l amen ta r e s 
aliados e com o 

presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disse ser 
essencial uma vitória sua já 
no primeiro turno para que 
não prosperem ameaças de 
ruptura democrática estimu-
ladas por Jair Bolsonaro (PL) 
e aliados.

Para isso, segundo relatos 
de pessoas que participaram 
da conversa, Lula disse que 
ele e o PT estão em busca 
do apoio formal no primeiro 
turno de quase toda a cha-
mada terceira via –não só do 
PSD de Gilberto Kassab e do 
MDB de Simone Tebet, mas 
também da União Brasil de 
Luciano Bivar.

Lula esteve em Brasília e 
participou de diversos encon-

tros políticos, sendo o princi-
pal um almoço com Pacheco 
e parlamentares aliados, na 
residência oficial da presi-
dência do Senado.

A fala de Lula a senado-
res se deu após o almoço, em 
uma roda de conversa em que 
estavam presentes, além de 
Pacheco, os senadores Hum-
berto Costa (PT-PE), Jean 
Paul Prates (PT-RN), Paulo 
Rocha (PT-PA), Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) e Ale-
xandre Silveira (PSD-MG), e 
o deputado federal Reginaldo 
Lopes (MG), líder da banca-
da do PT na Câmara.

A reportagem obteve o re-
lato da fala de Lula com três 
dos participantes dessa con-
versa. Segundo todos eles, 
o ex-presidente afirmou ter 
certeza de que obterá o apoio 
de MDB -sob o argumento de 
que o PT cedeu ao partido em 

dez arranjos políticos esta-
duais sem pedir nada em tro-
ca- e que tem mantido pontes 
com Bivar, que, segundo ele, 
“odeia” Bolsonaro.

A União Brasil é fruto da 
fusão do DEM, adversário 
histórico do PT, e do PSL, 
nanico que abrigou a eleição 
de Bolsonaro em 2018. Lula 
teria sublinhado aos partici-
pantes da conversa que, no 
sentido de evitar arestas com 
os adversários históricos, 
não falou uma palavra críti-
ca em relação a ACM Neto, 
ex-DEM e secretário-geral da 
União, na visita recente que 
fez à Bahia.

O MDB tenta emplacar 
a candidatura de Tebet, mas 
está rachado internamente e é 
alvo de ofensiva do PT.

Ranier, Danielle, João, Thaísa,Julia/Folhapress

A três semanas 
para o fim do 
prazo da inscri-

ção da chapa, o pré-candida-
to Fernando Haddad (PT) e 
o governador de São Paulo, 
Rodrigo Garcia (PSDB), se 
deparam com dificuldades 
para definir seus vices na cor-
rida ao Palácio dos Bandei-
rantes.

O desejo tanto de Haddad 
quanto de Rodrigo é apresen-
tar mulheres com certa repre-
sentatividade política e social 
em meio à escalada do debate 
sobre desigualdade de gênero 
no país e feminicídio.

O estado de São Paulo 
nunca teve uma mulher na 
função.

A presença de uma vice 
tende a ser explorada ao lon-

go da campanha como um 
contraponto ao bolsonarista 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), que oficializou a 
presença de Felicio Ramuth 
(PSD) e está empatado com 
Rodrigo em segundo lugar 
(ambos com 13%, segundo 
a última pesquisa Datafolha, 
contra 34% de Haddad).

No entanto, siglas aliadas 
tanto ao PSDB quanto ao PT 
fazem pressão para emplacar 
um dos seus representantes.

No caso de Rodrigo, o 
MDB e a União Brasil brigam 
pelo seu quinhão, enquanto a 
equipe de campanha avalia 
três nomes no momento.

São elas: a senadora Mara 
Gabrilli e a deputada federal 
(licenciada) Bruna Furlan, 
ambas do PSDB, e Gabriela 

Manssur, promotora de Justi-
ça, filiada ao MDB e criadora 
do projeto Justiceiras, que au-
xilia mulheres vítimas de vio-
lência e oferece atendimentos 
nas áreas médica, psicológi-
ca, social e jurídica.

A reportagem apurou que 
o presidenciável Luciano Bi-
var, chefe da União Brasil, 
ameaça até desistir de apoiar 
Rodrigo caso o vice não seja 
da sua claque. A sigla confir-
mou o seu apoio ao tucano, 
mas a convenção do PSDB 
em São Paulo será no dia 30 
de julho.

O recado de Bivar deixou 
os tucanos preocupados. Com 
a União Brasil, o governador 
obtém larga vantagem no 
tempo de TV.

Carlos Petrocilo e Carolinha L./Folhapress

Haddad e Rodrigo Garcia 
enfrentam pressão de campanha 

e aliados para definir vices

O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) 
deixou claro ter 

ficado incomodado com a de-
claração de apoio da funkeira 
Anitta ao seu rival, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), na disputa pelo 
Palácio do Planalto.

Em conversa com repór-
teres em Vitória do Mearim 
(MA) buscou desqualificar a 
cantora, que anunciou voto 
em Lula e pediu ao ex-presi-
dente que faça a liberalização 
da maconha.

Bolsonaro disse que de-
fender o uso da erva é o má-
ximo que a funkeira conse-
gue. “Vi a Anitta cobrando 
do Lula, né? ‘Tô te dando o 
maior apoião. Libera a maco-
nha aí, Lula! É o limite dela, 
né?”, afirmou.

O presidente demonstrou 
que acompanha de perto a 
funkeira. E citou uma publi-
cação da cantora que, inclusi-
ve, compartilhou. “Outro dia 
vi um vídeo dela também, e 
mandei para o Paulo Guedes. 
‘Cuidado que você vai perder 
seu emprego de ministro da 
Economia’”, disse, em tom 
de deboche.

O vídeo é de 2019 e fala 
sobre a necessidade da pre-
servação da Amazônia. Nele, 
a funkeira basicamente diz 
que não adianta a economia ir 
bem se não há oxigênio para 
as pessoas.

Anitta é uma das maiores 
influenciadoras digitais do 
país. No Instagram, tem mais 
de 63 milhões de seguidores, 
a maioria, jovens.

Leonardo Augusto/Folhapress

Bolsonaro debocha de 
Anitta por pedir a Lula 
legalização da maconha

Lula diz a senadores que vitória em 
1º turno é essencial contra golpismo
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O Grupo MOV3, 
empresa de lo-
gística respon-

sável pelas empresas Flash 
Courier e Moove+ e pela 
fintech M3Bank, anunciou 
a aquisição da Rodoê Entre-
gas. A companhia, sediada 
em Guarulhos, tem como 
especialidade o last mile, en-
trega final para os clientes do 
e-commerce. O valor da tran-
sação não foi divulgado, mas 
faz parte do recorte de R$ 50 
milhões da holding para fu-
sões e aquisições no ano de 
2022.

A Rodoê foi fundada em 
2018 pelos sócios Kleber Sil-
va e Valdeir Jubertoni, e é re-
sultado de mais de 20 anos de 
experiência no setor logístico. 
A companhia conta com uma 
infraestrutura operacional de 

5 mil metros quadrados com 
uma tecnologia que permite a 
gestão de todos os processos 
de forma agilizada.

Apesar dos dois se conhe-
cerem desde 1996, a socieda-
de entre eles só veio mais tar-
de e com um objetivo único, 
facilitar a entrega com tec-
nologia e qualidade. “Muitas 
vezes o distribuidor é amas-
sado com custos excessivos, 
e é importante para a Rodoê 
que as dores de todas as par-
tes do processo de logística 
sejam levadas em considera-
ção”, explicou Silva. Atual-
mente, a empresa oferece ser-
viços como entrega expressa, 
econômica e omnichannel.

No ano passado, a empre-
sa faturou R$ 30 milhões, e a 
meta do Grupo MOV3 é qua-
druplicar esse valor nos pró-

ximos três anos. “A aquisição 
da Rodoê com nosso setor de 
e-commerce permite bastan-
te crescimento mútuo, já que 
associa o conhecimento dos 
fundadores na área de Last 
Mile com a malha logística 
extensa do Grupo MOVE3”, 
destacou Guilherme Juliani, 
CEO da holding.

Agora, a Rodoê será uma 
empresa dentro da holding, 
mantendo operação e marca 
independentes, e buscando si-
nergias com as outras empre-
sas do Grupo. Um dos planos 
da empresa é se beneficiar da 
malha aérea da holding, bem 
como a estrutura de franquias 
e pontos de retirada, para ofe-
recer Same Day Delivery e 
serviços de logística reversa.

BizNews

A superintendên-
cia do Conse-
lho Adminis-

trativo de Defesa Econômica 
(Cade), recomendou a apro-
vação da compra do Banco 
Modal (MODL11) por parte 
da XP Inc (XPBR31).

A negociação foi anun-
ciada em janeiro pela XP com 
o Banco Modal, que foi ava-
liado em US$ 528,5 milhões. 
A transação foi realizada atra-
vés de uma troca de ações.

Na ocasião, a XP divul-
gou um comunicado ante-
cipando uma possível não 
aprovação da operação por 
parte das autoridades de pro-
teção da concorrência.

“Se não houver a aprova-
ção da incorporação de 100% 
das ações do banco, a XP vai 
incorporar uma fatia equiva-
lente a 55,7% do capital so-
cial do Modal detido pelos 

seus acionistas controladores, 
que já aceitaram os termos, e 
garantirá aos acionistas mi-
noritários do Banco Modal 
o direito de vender sua par-
ticipação nas mesmas condi-
ções”, explica a corretora no 
documento.

O Banco Modal abriu seu 
capital em junho de 2021, 
com uma Oferta Pública Ini-
cial (IPO, na sigla em inglês) 
que movimentou R$ 1 bilhão.

Desde então, o valor da 
ação do Modal caiu 57,95%. 
Desde o começo de 2022, o 
papel perdeu 28,64%.

Resultados do Modal 
(MODL11) no 1T22

No primeiro trimestre de 
2022, o Banco Modal regis-
trou um lucro líquido ajusta-
do de R$ 45,2 milhões. Uma 
alta de 88,4% em relação ao 
mesmo período de 2021.

A receita líquida foi de 

R$ 221,9 milhões, alta de 
78,3% na comparação com 
o primeiro trimestre do ano 
passado.

O resultado de interme-
diação financeira e serviços 
chegou em R$ 206 milhões, 
um salto de 71,3% ante o pe-
ríodo janeiro-março de 2021.

Resultado da XP 
(XPBR31) no 1T22 

A XP, por sua vez, regis-
tou um lucro líquido ajustado 
de R$ 987 milhões no primei-
ro trimestre de 2022, alta de 
17% em relação aos R$ 846 
milhões registrados no mes-
mo período de 2021.

O lucro antes dos ju-
ros, impostos, depreciação e 
amortização (Ebitda) ajusta-
do foi de R$ 1,19 bilhão, au-
mento de 14% em relação ao 
R$ 1,043 bilhão registrado no 
mesmo período do ano passa-
do.                                   BizNews

Superintendência do Cade recomenda 
aprovação de compra do Banco 

Modal (MODL11) pela XP (XPBR31)

A empresa de tec-
nologia IBM 
anunciou na 

quarta-feira que adquiriu a 
Databand.ai, um provedor de 
software de observabilidade 
de dados com sede em Israel 
que ajuda as organizações a 
corrigir problemas com seus 
dados, por uma quantia não 
revelada.

Isso é a quinta aquisição 
da IBM em 2022, à medi-
da que a empresa continua 
a reforçar suas habilidades e 
recursos de nuvem híbrida e 
IA.

A IBM adquiriu mais de 
25 empresas desde que Ar-

vind Krishna se tornou CEO 
em abril de 2020.

“Com a adição do Da-
taband.ai, a IBM oferece o 
conjunto mais abrangente de 
recursos de observabilidade 
para TI em todo o aplicativos, 
dados e aprendizado de má-
quina”, disse Daniel Hernan-
dez, gerente geral de dados e 
IA da IBM.

A abordagem aberta e 
extensível do Databand.ai 
permite que as equipes de en-
genharia de dados integrem 
facilmente e obtenham obser-
vabilidade em sua infraestru-
tura de dados.

BizNews

IBM adquire Databand.ai para 
aumentar a observabilidade 
de dados biz

Grupo MOV3 anuncia aquisição da 
Rodoê Entregas

Fusões & Aquisições
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras – Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

1 - Contexto Operacional – Constituída em 03 de julho de 
2019, a Sociedade tem como principais objetivos as ativida-
des de projetos de engenharia industrial em geral, incluindo 
elaboração e desenvolvimento de projeto básico e executivo, 
construção, montagem e manutenção de plantas e instalações 
industriais, fabricação e montagem de embarcações e unidades 
assemelhadas e respectivos equipamentos, bem como conver-
são, manutenção, reparos e reformas (incluindo conversão de 
embarcações e unidades assemelhadas), fabricação de artefatos 
de cimento, ferro e aço, inclusive com a aquisição e aplicação de 
materiais de construção e equipamentos, construção civil pesada, 
entre as quais usinas e barragens, metrovias e ferrovias, portos, 
canais, retificação de rios e aprofundamento de suas calhas, 
aeroportos, rodovias, pontes e viadutos, sistemas viários urbanos, 
edificações, saneamento, dutos e linhas de transmissão. 2 - Ela-
boração e Apresentação das Demonstrações Financeiras: 
2.1. Declaração de conformidade (com relação às normas 
do CPC) As demonstrações financeiras foram elaboradas e 
estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, as quais incluem as disposições da Lei das 
Sociedades por Ações e normas e pronunciamentos contábeis 
emitidos pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM e Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC, que estão em conformidade 
com as normas internacionais de contabilidade emitidas pelo 
International Accounting Standards Board – IASB. 2.2. Estimati-
vas contábeis: A preparação das demonstrações financeiras de 
acordo com as normas do CPC exige que a Administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de 
políticas contábeis e os valores reportados dos elementos das 
demonstrações. A liquidação das operações envolvendo essas 
estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados. 
A Companhia revisa suas estimativas e premissas, pelo menos, 
anualmente. 2.3. Elaboração: Em 2021 e 2020, a Companhia não 
apresentou resultados abrangentes, motivo pelo qual não está 
sendo apresentada essa demonstração. Em 22 de abril de 2022, 
a Diretoria da Companhia aprovou estas demonstrações finan-
ceiras e autorizou a sua divulgação. 3 - Resumo das Principais 
Políticas Contábeis – As principais políticas contábeis aplicadas 
na preparação destas demonstrações financeiras estão descritas 
abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente 
em todos os exercícios apresentados, salvo se indicado de forma 
diferente. a. Caixa e equivalentes de caixa: Incluem caixa, 
saldos positivos em conta movimento, aplicações financeiras 
com liquidez imediata e com risco insignificante de mudança de 
seu valor de mercado, mantidos com a finalidade de atender aos 
compromissos de caixa de curto prazo da Companhia, e não para 
investimentos com outros propósitos. As aplicações financeiras 
incluídas nos equivalentes de caixa são classificadas na catego-
ria “Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado”. As 
aplicações financeiras restritivas ou com vencimento superior a 
90 dias são classificadas como títulos e valores mobiliários. b. 
Contas a receber de clientes, direitos de serviços a faturar 
e créditos de liquidação duvidosa: É composto pelos saldos a 
receber de clientes dos setores público e privado, por prestação 
de serviços, líquidos da provisão de perdas constituída com base 
na análise dos riscos na realização de créditos a receber, em 
montante considerado suficiente pela Administração para cobrir 

eventuais perdas. Estão apresentados nessa rubrica os saldos 
decorrentes de serviços de construção medidos a faturar, relativos 
aos contratos de construção reconhecidos pela medição dos ser-
viços executados. c. Estoques: Os estoques são demonstrados 
pelo custo médio das compras, inferior aos custos de reposição 
ou aos valores de realização. d. Intangível: A Administração 
revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos, com o 
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias 
econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar 
deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando estas 
evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede 
o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração 
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. e. Provi-
são para férias: Estão provisionadas integralmente pela parte 
vencida e proporcional a vencer, inclusive com os respectivos 
encargos até a data do balanço. f. Provisões: As provisões são 
reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente, 
legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados 
e é provável que uma saída de recursos seja necessária para 
liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser 
feita. g. Reconhecimento de receitas: A receita é representada 
pelo valor justo recebido ou a receber pela prestação de serviço 
no curso normal das atividades da Companhia. A receita é apre-
sentada liquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e 
dos descontos. A Companhia reconhece a receita quando o seu 
valor pode ser mensurado com segurança, e que seja provável 
que os benefícios econômicos futuros fluirão para a Companhia 
e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada 
uma das atividades da Companhia. A Companhia baseia suas 
estimativas nos resultados históricos, levando sempre em consi-
deração, o cliente, a transação e as especificações de cada venda. 
h. Tributação: Impostos correntes – A provisão para imposto 
sobre a renda está baseada no lucro tributável do exercício. O 
lucro tributável difere do lucro apresentado na demonstração do 
resultado abrangente/demonstração do resultado, porque exclui 
as receitas ou despesas tributáveis ou não dedutíveis de forma 
permanente. A provisão para o imposto sobre a renda é calculada 
com base nas alíquotas vigentes no final do exercício. . Outros 
impostos – As receitas de serviços estão sujeitas à Contribuição 
Previdenciária sobre a Receita Bruta (“CPRB”), ao Imposto Sobre 
Serviços (“ISS”), segundo as alíquotas vigentes em cada região, 
à contribuição para o Programa de Integração Social (“PIS”) 
e à Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
(“COFINS”), conforme legislação vigente, e são apresentadas 
como deduções das receitas no resultado do exercício. As 
receitas de revendas estão sujeitas ao Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias (“ICMS”) e quando aplicável ao Imposto sobre 
Produtos Industrializados (“IPI”), e também à contribuição para 
o Programa de Integração Social (“PIS”) e à Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade Social (“COFINS”). 4 - Partes 
Relacionadas – Representados por operações entre empresas 
do grupo, mantido o registro pelo valor de custo, sem atualização 
monetária e prazo de vencimento. 5 - Intangível – O intangível 
está composto pelo valor do Acervo Técnico correspondente aos 
Certificados de Atestado Técnico – CAT, do período de 1982-
2011, referentes a obras de aeroportos, complexos industriais 
(alimentícia, celulose e papel, farmacêutica, fertilizantes e vidros); 

Balanços Patrimoniais – Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais) 
Ativo Nota 2021 2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3.a. 155 1.247
Clientes 3.b. 15.634 1.372
Adiantamento a fornecedores 3.047 526
Estoques 3.c. 3.077 690
Impostos a recuperar 2.692 489
Outros créditos 54 21

24.659 4.345
Não circulante
Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 4 3.382 –

3.382 –
Imobilizado 550 –
Intángivel 5 43.694 43.633

47.626 43.633
Total do ativo 72.285 47.978

Passivo e patrimônio líquido Nota 2021 2020
Circulante
Fornecedores 9.901 1.035
Emprestimos e financiamentos 6 2.263 –
Obrigações trabalhistas, sociais e tributarias 7 7.389 1.608
Provisão imposto de renda e CSLL 3.h. – 153
Provisão para férias e 13º salário 3.e. 1.971 889

21.524 3.685
Não circulante
Partes relacionadas 4 1.134 682
Obrigações trabalhistas, sociais e tributarias 7 8.343 –

9.477 682
Patrimônio líquido 8
Capital social 43.634 43.634
Prejuizos acumulados (2.350) (23)

41.284 43.611
Total do passivo e patrimônio líquido 72.285 47.978

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 

Demonstrações de Resultados – Exercícios Findos em 31 
de Dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais) 

Nota 2021 2020
Receita operacional líquida 9 94.664 8.502
Custos dos serviços prestados 10 (85.037) (5.761)
Lucro Bruto 9.627 2.741
Despesas operacionais
Administrativas 10 (8.273) (2.726)

(8.273) (2.726)
Lucro antes do resultado 
financeiro 1.354 15

Receitas financeiras 32 –
Despesas financeiras (3.713) (36)
Prejuízo do exercício (2.327) (21)
Prejuízo do exercício por ação do 
capital social (0,05) (0,00)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 

financeiras.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de reais) 
Capital Prejuízos
Social acumulados Total

Saldos em 31/12/2019 43.634 (2) 43.632
Prejuízo do exercício – (21) (21)
Saldos em 31/12/2020 43.634 (23) 43.611
Prejuízo do exercício – (2.327) (2.327)
Saldos em 31/12/2021 43.634 (2.350) 41.284
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 

financeiras.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Exercícios Findos 
em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais) 

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2021 2020
Prejuízo do exercício (2.327) (21)
Depreciação/amortização 28 –
Resultado ajustado (2.299) (21)
Variações nos ativos e passivos operacionais:
Clientes e direitos a faturar (14.262) (1.372)
Estoques (2.387) (690)
Adiantamento a fornecedores (2.521) (526)
Impostos a recuperar (2.203) –
Outros ativos (33) (510)
Fornecedores 8.866 1.035
Impostos, taxas, contribuições e parcelamento 14.124 1.608
Outros passivos 929 1.042
Recursos líquidos gerados nas atividades 
operacionais 214 566

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Adições ao imobilizado e intangível (639) –
Caixa líquido consumido nas atividades de 
investimentos (639) –

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Aumento de mutuo com partes relacionadas (2.930) 663
Emprestimo contraidos 2.263 –
Caixa líquido gerado (consumido) nas 
atividades de financiamentos (667) 663

Aumento (redução) no caixa e equivalentes 
de caixa (1.092) 1.229

Demonstração das variações:
Caixa e equivalentes de caixa 
no início do exercício 1.247 18

 no final do exercício 155 1.247
Aumento (redução) no caixa e equivalentes 
de caixa (1.092) 1.229
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 

financeiras.

energia (elétrica e nuclear); gases industriais, mineração, óleo e 
gás, química e petroquímica; saneamento, e siderurgia. A avalia-
ção do acervo técnico foi estabelecida a partir do Valor Econômico 
da Empresa, pelo método do fluxo de caixa descontado. Referido 
estudo foi elaborado por empresa de avaliação independente que 
apurou o valor de R$ 43.633, o qual foi utilizado para aumento de 
capital da Sociedade por sua controladora. 6 - Empréstimos e 
Financiamentos – O saldo é representado por contratos junto a 
pessoas jurídicas e físicas. Os vencimentos estão previstos para 
ocorrerem mensalmente, com término em junho de 2022, com 
provisionamento dos juros pro rata die. 
7 - Salários, Impostos e Contribuições a Recolher

2021 2020
PIS 86 23
COFINS 398 106
ISS 273 62
CPRB 1.269 161
IRRF retidos 111 202
INSS 1.148 212
FGTS 174 88
Salários a pagar 1.196 728
Outros impostos 503 26

5.158 1.608
Impostos Parcelados
PIS 772 –
COFINS 3.564 –
CPRB 4.470 –
IRPJ 119 –
CSLL 54 –
IRRF retidos 1.531 –
CSRF retidos 64 –

10.574 –
Curto Prazo 7.389 1.608
Longo Prazo 8.343 –
8 - Patrimônio Líquido – O Capital Social é de R$ 43.634, repre-
sentado por 43.634.000 ações ordinárias nominativas no valor 
nominal de R$ 1,00 cada, totalmente subscrito e integralizado. 
9 - Receita Operacional Liquida

2021 2020
Mercado interno 108.906 9.757
Impostos Incidentes (14.242) (1.255)
Receita operacional líquida 94.664 8.502
10 - Demonstração do Resultado por Natureza

2021 2020
Custo das vendas e dos serviços 
prestados (85.037) (5.761)

Despesas administrativas (8.273) (2.726)
Total (93.310) (8.487)

Relatório dos Auditores Independentes
Aos Acionistas e Diretores da
Cobrazil Construções S.A. São Paulo-SP
Opinião sem ressalva: Examinamos as demonstrações finan-
ceiras da Cobrazil Construções S.A. (“Companhia”), que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 
e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os seus aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Cobrazil Construções S.A, em 
31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o para o exercício findo naquela data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base 
para opinião sem ressalva: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Companhia de acordo com os prin-
cípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais responsa-
bilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Incerteza: Estão reconhecidos na 
conta de Clientes o montante relativo à recomposição de custos a 

maior incorridos por parte de serviços realizados pela Companhia, 
no montante de R$ 5.499 mil. Tal valor decorre, basicamente, de 
serviços realizados (aditivos) e não pagos, atualizações monetá-
rias, entre outros similares, em contratos com seus clientes. Esses 
créditos encontram-se em análise e a sua realização depende 
do sucesso das negociações junto aos clientes. Dependendo de 
eventos e decisões futuras, podem ocorrer reflexos diferentes des-
tes considerados pela Administração. Nossa opinião não contém 
modificação relacionada a esse assunto. Responsabilidades 
da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras: A administração da Companhia é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações finan-
ceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com sua continuidade operacional e 
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações financeiras. Responsabilidades dos auditores 
independentes pela auditoria das demonstrações financei-

ras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos 
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 

controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da 
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evi-
dências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa 
em relação a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza significativa 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. São Paulo, 22 de abril de 2022

Mário Vieira Lopes – Contador – CRC- RJ 060.611/O-0
José Carlos de Almeida Martins

Contador – CRC-RJ 036.737-0

2021 2020
Despesas com pessoal (47.576) (5.507)
Custos com material de aplicação e 
revenda (18.644) (1.361)

Custos dos serviços de terceiros e 
subempreiteira (22.515) (1.483)

Outros custos e despesas (4.575) (136)
Total (93.310) (8.487)
11 - Avaliação de Risco de Negócio – Considerando a natureza 
das operações da Companhia, o principal fator de risco de mer-
cado que pode vir a afetar os seus negócios é o risco de crédito, 
o qual se refere principalmente aos recursos mantidos como 
caixa e equivalentes de caixa, como também às contas a receber. 
Todas as operações são realizadas com bancos de reconhecida 
liquidez, o que minimiza seus riscos. Pelo fato das contas a 
receber serem concentradas substancialmente em clientes com 
reputação e solidez reconhecidas no mercado, a Administração 
da Companhia não espera enfrentar dificuldades de realização 
dos valores em questão. Em 31 de dezembro de 2021, não 
existem valores relevantes atrelados em moeda estrangeiras 
que pudessem ensejar risco de taxa de câmbio nas operações 
da Companhia. . 12 - Cobertura de Seguros (não auditados) 
A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros 
para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados sufi-
cientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza 
de sua atividade. Na opinião da Administração, todos os ativos e 
as responsabilidades de valores relevantes e de alto risco estão 
cobertos por seguros. As premissas de riscos adotadas, dada 
a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria 
de demonstrações contábeis e, consequentemente, não foram 
revisadas pelos nossos auditores independentes. 13 - Eventos 
Subsequentes – A Companhia avaliou os acontecimentos entre 
a data base das presentes demonstrações financeiras e a data de 
divulgação das mesmas e não encontrou eventos subsequentes 
a serem divulgados nas linhas gerais das normas contábeis 
pertinentes ao assunto. 

Cesar de Alencar Leme de Almeida – Diretor Presidente
Luciano Barbosa Theodoro – Diretor

Rita de Cassia Costa Silva – Contadora
CRC 1SP 193.395/O-3

Petróleo fecha em queda, pressionado por dólar e expectativas de postura do Fed

Os contratos fu-
turos do petró-
leo fecharam 

em baixa nesta quinta-feira, 
14, mais uma vez abaixo da 
marca de US$ 100 por bar-
ril. O preço da commodity 
é pressionado pela força do 

dólar ante rivais, em meio 
às expectativas de um aper-
to monetário agressivo pelo 
Federal Reserve (Fed) diante 
da alta inflação americana.

Na New York Mercan-
tile Exchange (Nymex), o 
barril do petróleo WTI com 

entrega marcada para agos-
to caiu 0,54% (US$ 0,52), 
a US$ 95,78, enquanto o do 
Brent para o mês seguinte 
recuou 0,47% (US$ 0,47) , 
a US$ 99,10, na Intercon-
tinental Exchange (ICE).

Durante as negociações, 

os ativos chegaram a atingir 
os menores níveis desde 25 
de fevereiro, dia seguinte à 
invasão russa à Ucrânia. A 
força do dólar ante rivais en-
carece as commodities para 
detentores de outras moedas.

Mais cedo, o índice DXY, 

que mede o dólar frente seis 
rivais, ultrapassou os 109 
pontos. Depois do forte avan-
ço do índice de preços ao 
consumidor (CPI, na sigla em 
inglês) nos Estados Unidos, 
com salto anual de 9,1% di-
vulgado ontem.        Isto é Dinheiro
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Publicidade Legal

Cafeeira Bertin Ltda.
CNPJ/ME nº 44.534.048/0001-55 – NIRE 35.200.942.947

Edital de convocação para Assembleia Geral de Sócios
José Augusto de Azevedo e José Carlos Ruiz, na qualidade de administradores da Cafeeira 
Bertin Ltda., sociedade empresária de responsabilidade limitada, no uso das atribuições que lhes 
confere o Contrato Social, convoca seus quotistas para a Assembleia Geral de Sócios a ser realizada 
na sede da Sociedade, localizada no Município de Sabino, Estado de São Paulo, na Estrada Lins/
Sabino, Fazenda Santa Adélia, s/nº, Bairro Esgotão, e simultaneamente via videoconferência, tal 
como autorizado pelo artigo 1.080-A, do Código Civil, por meio do link https://us02web.zoom.
us/j/89839276894?pwd=ZU14dWZZdGRPZUJwMkZCc0d0N2Eydz09, no dia 05/08/2022, às 11:00 
horas em primeira convocação, se presentes acionistas representativos de 3/4 do capital social, e às 
11:15 horas em segunda convocação, com qualquer número de presentes, a fim de deliberar espe-
cificamente acerca da seguinte Ordem do Dia: a) tomar as contas dos administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações financeiras relativamente ao exercício encerrado em 31/12/2021; 
b) deliberar sobre a destinação do resultado do exercício e sobre a eventual distribuição de lucros; 
c) destituição dos atuais e eleição de novos administradores da Sociedade para um mandato de 2 
anos; d) deliberar sobre ajustes e eventuais retificações a serem realizados em relação ao relatório 
de divisão provisória dos quinhões aprovado anteriormente, tendo em vista a retirada de sócio, sobre 
a ratificação documental de transações realizadas entre os sócios e a Sociedade, bem como prestar 
esclarecimentos solicitados pelos sócios Gabriel Verona Bertin e Carolina Verona Bertin, por meio de 
seu procurador João Bertin Filho; e) prestar aos sócios informações relacionadas às ações judiciais 
envolvendo a Sociedade. Informações Gerais: Os sócios que assim desejarem poderão ser repre-
sentados por procuração específica, outorgada de acordo com os requisitos do Contrato Social da 
Sociedade. A documentação referente às deliberações está disponível desde o dia 16/06/2022, nos 
termos da legislação de regência. Sabino, 11/07/2022. José Augusto de Azevedo – Administrador; 
José Carlos Ruiz – Administrador. (13, 14 e 15/07/2022)

Basilicata Laurenti Ltda.
CNPJ/ME nº 61.367.025/0001-12 – NIRE 35.205.814.131

Edital de Convocação de Reunião de Sócios
Ficam os senhores sócios da Basilicata Laurenti Ltda. (“Sociedade”) convidados para se reunirem em 
reunião de sócios a ser realizada no dia 22/07/2022, às 09:00 horas, na Rua Arquiteto Olavo Redig de 
Campos, nº 105, 12º andar, São Paulo-SP, para deliberar sobre as seguintes matérias que compõem a 
ordem do dia: 1. Em reunião de sócios deliberar sobre: (i) as contas da administração e as demonstra-
ções financeiras da Sociedade no exercício social findo em 31/12/2017 e no exercício social findo em 
31/12/2018; (ii) a destinação dos lucros apurados no exercício social findo em 31/12/2017 e no exercício 
social findo em 31/12/2018; (iii) a realização de alteração do Contrato Social da Sociedade para alterar 
a Cláusula Décima Primeira a fim de permitir o ingresso de sucessores e herdeiros do quotista havendo 
concordância da maioria dos demais quotistas; (iv) se aprovado o item (iii) acima, a sucessão das quotas 
da sócia Angela Antonia Laurenti pelos seus herdeiros Sra. Rosaria Laurenti e Sr. Antônio Laurenti Neto; 
(v) se aprovado o item (ii) acima, o aumento do capital social no valor de R$ 1.924.814,34 mediante 
conversão de crédito detidos pelos Sócios contra a Sociedade; (vi) se aprovado o item (iv), cessão 
das quotas dos Sócios para suas respectivas holdings; (vii) ingresso da AAL Participações no quadro 
social da Sociedade; (viii) aumento do capital social da Sociedade mediante aporte em moeda corrente 
nacional e conversão de crédito detidos pelos Sócios contra a Sociedade; e (ix) a elaboração de Acordo 
de Sócios da Sociedade e suas principais disposições. São Paulo/SP, 13/07/2022. Administradores: 
Vittorio Antonio Lorenti, Nicola Lorenti Neto e Antônio Laurenti Neto. (14, 15 e 16/07/2022)

Global Health GHB S/A.
CNPJ/ME nº 46.890.749/0001-52 – NIRE 35.300.595.041

Extrato da Ata da Assembleia Geral de Constituição de Sociedade por Ações 
realizada em 23 de junho de 2022

Em 23 de junho de 2022, na Av. Brigadeiro Faria Lima, 3477, 8º andar, Itaim Bibi, São Paulo/SP, CEP: 
04.538-133, os acionistas fundadores, MV Informática Nordeste Ltda. e BBNK Soluções Tecnológicas 
S/A, resolveram, por unanimidade, aprovar a Constituição por Subscrição Particular da Sociedade 
Global Health GHB S/A. Deliberações: a) Aprovada a constituição da Companhia, sociedade por 
ações de capital fechado; b) Aprovado o capital totalmente subscrito e parcialmente integralizado, no 
valor de R$ 10.000.000,00, dividido em 10.000.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal; 
c) Aprovado o Estatuto Social da Companhia; d) Aprovada a lavratura da ata em forma de sumário; 
e) Aprovada a eleição do Conselho de Administração, composto por 5 (cinco) membros, dos quais 
2 (dois) são independentes, todos com mandatos unificados de 3 (três) anos, admitida a reeleição, 
dentre os quais 1 (um) Presidente e 1 (um) Vice-Presidente, tendo sido eleitos Paulo Luiz Alves Magnus, 
como Presidente, Yan Maia Tironi, como Vice-Presidente, Mark Randi Ramos Carvalho, e os outros dois 
cargos destinados a membros independentes restarão vagos até serem devidamente preenchidos por 
Assembleia Geral. Arquivamento: JUCESP sob o protocolo nº 0.739.209/22-0 em 23/06/2022. OBS: 
Cópias integrais dos atos constitutivos encontram-se na sede da Companhia. São Paulo, 28/06/2022.

Coroa (Suécia) - 0,5163
Dólar (EUA) - 5,4568
Franco (Suíça) - 5,5523
Iene (Japão) - 0,03927
Libra (Inglaterra) - 
6,4543
Peso (Argentina) - 
0,04263

Peso (Chile) - 0,00525
Peso (México) - 0,2615
Peso (Uruguai) - 0,1329
Yuan (China) - 0,8079
Rublo (Rússia) - 0,09368
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,4726

Cotação das moedas

O índice DXY, 
que mede o 
dólar ante uma 

cesta de moedas fortes, avan-
çou nesta quinta-feira, 14, 
apoiado pela expectativa de 
aperto na política monetária 
pelo Federal Reserve (Fed, 
o banco central americano). 
Além disso, o euro exibiu 
fraqueza, em dia de proje-
ções atualizadas para a região 
da moeda comum, e entre as 
moedas emergentes o peso 
argentino seguiu sob pressão, 
com o dólar no mercado para-
lelo local renovando máxima 
histórica. O dólar, de qual-
quer modo, mostrou força em 
geral, nesta sessão.

No fim da tarde em Nova 
York, o dólar subia a 138,88 
ienes, o euro recuava a US$ 
1,0026 e a libra tinha baixa 
a US$ 1,1823. O DXY su-
biu 0,54%, a 108,544 pontos, 
chegando a tocar máximas 
em 20 anos mais cedo, se-
gundo a agência Dow Jones 
Newswires.

O euro chegou a operar 
abaixo da paridade em rela-
ção ao dólar, em parte do dia, 
com expectativa de aperto 
monetário mais agressivo nos 
Estados Unidos. Além disso, 
a Comissão Europeia elevou 
projeções para a inflação na 
zona do euro – espera agora 
alta de 7,6% neste ano e de 
4% em 2023 – e cortou pro-
jeções para o avanço do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) da 
região, com expectativa de 

ganhos de 2,6% e 1,4%, res-
pectivamente, diante dos im-
pactos da guerra na Ucrânia.

A força do dólar levou o 
iene a renovar mínimas em 
24 anos. A libra, por sua vez, 
tocou menor cotação desde 
março de 2020. Mais adian-
te no dia, o dólar ajustou um 
pouco dos ganhos, mas ainda 
em alta. Entre os dirigentes 
do Fed, o diretor Christopher 
Waller defendeu alta de 75 
pontos-base nos juros na de-
cisão deste mês, mas não 
descartou elevação de 100 
pontos-base. James Bullard, 
presidente da distrital de St. 
Louis, por sua vez, também 
defendeu elevação de 75 pon-
tos-base na próxima reunião, 
no fim de julho. Na agenda 
de indicadores, a inflação ao 
produtor superou a expecta-
tiva em junho, como havia 
ocorrido ontem com o índi-
ce de preços ao consumidor 
(CPI, na sigla em inglês).

O Citi mudou hoje sua 
previsão e passou a prever 
como mais provável uma alta 
de 100 pontos-base. Já nos 
mercados, o monitoramento 
do CME Group mostrava no 
fim desta tarde mudança e 
voltava a exibir como mais 
provável uma alta de 75 pon-
tos-base (60,8%), seguido 
pela expectativa de elevação 
de 100 pontos-base (39,2%).

Isto é Dinheiro

Moedas: índice DXY do dólar 
avança, com Fed no radar e 

euro sob pressão

As taxas de juros 
negociadas no 
mercado futu-
ro operam em 

alta na manhã desta quinta-
-feira, 14, e ampliaram o rit-
mo nos últimos minutos nos 
trechos intermediário e longo 
da curva a termo. Profissio-
nais do mercado atribuem o 
movimento principalmente 
ao cenário de aversão ao ris-
co no mercado internacional, 
mas também com um pano de 
fundo preocupante no front 
interno. Se por um lado al-
guns indicadores domésticos 
apontam para um menor ris-
co inflacionário, por outro, a 
questão fiscal é fator negati-
vo.

Nos Estados Unidos, o 
PPI de junho reforça a per-
cepção de um cenário de 
estagflação, mesmo que o 
núcleo do indicador tenha 
vindo abaixo das estimativas. 
O indicador de inflação mos-
trou alta de 1,1% em junho, 
contra previsão de 0,8%. O 
núcleo do índice, no entan-
to, veio abaixo do esperado, 
em 0,3%, contra expectativa 
mediana de 0,5%. Ainda as-
sim, a leitura sobre o indica-
dor foi negativa e se soma ao 
resultado ruim da inflação ao 
consumidor, divulgada ontem 

nos EUA. Por aqui, o IBC-Br, 
considerado uma espécie de 
prévia do PIB, ficou abaixo 
do esperado, o que indica de-
saceleração econômica e me-
nor pressão inflacionária.

Pesa ainda no cenário do-
méstico a aprovação da PEC 
dos Benefícios, que vai auto-
rizar gastos bilionários antes 
das eleições. “A aprovação 
da PEC tira um pouco do 
medo de aparecerem novos 
benefícios. Mas ela é muito 
ruim sob a ótica fiscal. Mas 
o mercado já colocou no pre-
ço”, disse Paulo Nepomuce-
no, operador de renda fixa da 
Mirae Asset. Ele afirma que o 
PPI é o principal driver do dia 
e faz com que todos os mer-
cados operem em sintonia 
com esse cenário adverso.

Às 10h45, o contrato 
de Depósito Interfinancei-
ro (DI) com vencimento em 
janeiro de 2024 tinha taxa 
de 13,90%, ante 13,77% do 
ajuste de ontem. O DI para 
janeiro de 2025 projetava 
13,22%, contra 13,07%. Na 
ponta longa, a taxa do DI 
para janeiro de 2027 era de 
13,03%, de 12,92%.

Isto é Dinheiro

Juros: taxas ampliam alta 
com aversão a risco no 

exterior e risco fiscal interno

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,4562 / R$ 5,4568 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,4300 / R$ 5,4320 *
Turismo - R$ 5,5500 / R$ 
5,6500

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,51%

OURO BM&F
R$ 294,800

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: -1,80%
Pontos: 96.121
Volume financeiro: R$ 
24,516 bilhões
Maiores altas: Cielo ON 
(6,44%), BB Seguridade 
ON (4,31%), Raia Dro-
gasil ON (3,67%)
Maiores baixas: Vale ON 
(-6,66%), Siderúrgica 
Nacional ON (-6,40%), 
Cyrela ON (-5,95%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,45%
Dow Jones (Nova York): 
-0,67%
Nasdaq (Nova York): 
-0,15%
CAC 40 (Paris): -0,73%
Dax 30 (Frankfurt): 
-1,16%
Financial 100 (Londres): 
-0,74%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,54%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,22%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,09%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 0,18%
Merval (Buenos Aires): 
-0,91%
IPC (México): -0,40%

ÍNDICES DE 
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Junho 2021: 0,53%
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Negócios

O Itaú Unibanco 
anunciou nesta 
quinta-feira sua 

plataforma para negociação 
de tokens e previu lançar ain-
da em 2022 esses produtos de 
investimentos para clientes 
de varejo.

O movimento faz parte 
do plano do maior banco da 
América Latina para capitali-
zar o crescente interesse dos 
clientes por ativos digitais e 
sair na frente num mercado 
que pode movimentar deze-
nas bilhões de reais nos pró-
ximos anos.

A iniciativa vem em meio 
a previsões de que uma fra-
ção relevante dos ativos fi-
nanceiros, como recebíveis 
e debêntures, serão vendidos 
via token, uma representação 
digital de produtos.

A plataforma do Itaú fará 

a emissão, a distribuição e a 
custódia dos tokens, o que 
permite agilizar, baratear e 
simplificar sua emissão, cus-
tódia e negociação.

“Dá pra imaginar que 
cerca de 10% dos ativos de 
mercado nos próximos serão 
via tokens”, disse a chefe da 
recém-criada Itaú Digital As-
sets, Vanessa Fernandes, a 
jornalistas.

Em preparação para uma 
oferta para uma base mais 
ampla de clientes, o banco 
concluiu neste mês uma ope-
ração experimental com toke-
ns de duplicatas de uma em-
presa cliente, numa emissão 
de 360 mil reais, com prazo 
de 35 dias, vendida no private 
bank.

Segundo Vanessa, com a 
simplificação e consequente 
redução dos custos das opera-

ções permitida por meio des-
se canal, os clientes poderiam 
ter melhores taxas de serviço, 
por exemplo.

Na prática, os cliente po-
deriam pagar taxas de admi-
nistração menores do que as 
cobradas pelo banco sobre 
produtos tradicionais de in-
vestimento, como fundos, por 
exemplo.

A executiva explicou que 
a iniciativa responde à cres-
cente demanda de clientes 
por ativos digitais, mas tem 
relação com as criptomoedas, 
como bitcoin e ethereum.

O banco, no entanto, ava-
lia oferecer um serviço de 
compra e venda de cripto-
moedas a clientes de varejo, 
disse Vanessa. “Pode aconte-
cer nos próximos dois anos”, 
afirmou ela.

Reuters

O Santander re-
duziu sua pro-
jeção para a 

alta do IPCA em 2022, na 
esteira da aprovação de no-
vas reduções de impostos no 
Brasil, mas espera que o efei-
to dessas medidas tenha curta 
duração, o que levou a uma 
elevação de suas estimativas 
de inflação para o ano que 
vem.

Agora, o banco espera 
que os preços ao consumidor 
subam 7,9% neste ano, contra 
projeção anterior de 9,5%.

A revisão vem na estei-
ra da redução de alíquotas 
de ICMS sobre os setores de 
combustíveis, gás, energia, 
comunicações e transporte 
coletivo, mas o Santander 
notou em relatório assinado 
por sua economista-chefe, 
Ana Paula Vescovi, e pelo 
time macroeconômico para 

o Brasil que “parte das deso-
nerações tributárias deve ser 
revertida no próximo ano”, o 
que justifica alta no prognós-
tico do IPCA de 2023 para 
5,7%, de 5,3% antes.

O cenário do banco prevê 
superação dos tetos das me-
tas oficiais de inflação tanto 
neste ano quanto no próxi-
mo. Os centros dos objetivos 
perseguidos pelo Banco Cen-
tral são de 3,5% para 2022 
e 3,25% para 2023, sempre 
com margem de tolerância 
de 1,50 ponto percentual para 
mais ou para menos.

Diante desse cenário, 
“identificamos a necessida-
de de um aperto adicional na 
taxa Selic para que o Banco 
Central do Brasil (em sua 
ótica) possa trazer a inflação 
para mais perto do centro da 
meta em 2023”, disse Vesco-
vi, ex-secretária do Tesouro 

Nacional.
O Santander passou a 

projetar juros básicos de 
14,25% ao fim do atual ciclo 
de aperto monetário do BC, 
prevendo altas de 0,50 ponto 
percentual tanto em agosto 
quanto em setembro. Antes, 
o banco previa Selic terminal 
de 13,50%.

Também houve ajuste 
nos prognósticos para os anos 
seguintes, com o Santander 
vendo a Selic em 12,00% ao 
fim de 2023 (10,50% antes) 
e 9,00% no término de 2024 
(8,00% antes).

O Santander elevou a 
previsão para o crescimento 
do PIB em 2022 a 1,9%, con-
tra 1,2% anteriormente. As 
estimativas para 2023 e 2024 
foram mantidas: retração de 
0,6% e expansão de 0,5%, 
respectivamente.

Reuters

Santander espera IPCA menor em
2022, mas sobe projeção para 2023 e
 passa a ver Selic terminal de 14,25%

As vendas líquidas 
contratadas da 
Cyrela somaram 

R$ 1,622 bilhão no segundo 
trimestre de 2022. O valor é 
4% superior ao registrado no 
mesmo período do ano pas-
sado e 24% superior do acu-
mulado de janeiro a março 
deste ano, apontam as prévias 
operacionais divulgadas pela 
construtora.

De abril a junho de 2022, 
a Cyrela lançou 13 empreen-
dimentos, totalizando um Vo-
lume Geral de Vendas (VGV) 
de R$ 2,326 bilhões, alta de 
21% ante R$ 1,929 bilhão re-
gistrado no mesmo trimestre 
de 2021 e 124% acima do pri-
meiro trimestre de 2022 (R$ 
1,038 bilhão).

Das vendas líquidas reali-
zadas entre abril e junho, R$ 
68 milhões se referem à ven-
da de estoque pronto (4%), 
R$ 809 milhões à venda de 
estoque em construção (50%) 
e R$ 745 milhões à venda de 
lançamentos (46%). Dessa 
forma, a Cyrela atingiu uma 
velocidade de vendas (VSO) 
de lançamentos de 32% no 
segundo trimestre de 2022.

Os dados operacionais re-
sultaram em um indicador de 
Vendas sobre Oferta (VSO) 
de 12 meses de 43,2%, abai-
xo do VSO 12 meses apre-
sentado no mesmo trimestre 
do ano anterior (55,4%) e 
superior ao VSO apresentado 
no primeiro trimestre de 2022 
(46,1%).                    Isto é Dinheiro

Cyrela: vendas somam 
R$ 1,6 bilhão no 2º trimestre, 
alta anual de 4%

Itaú prevê lançar tokens de recebíveis 
para o varejo ainda em 2022
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